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AVEIRO COMO CENTRO PRODUTOR  
DE CERÂMICA: OS VESTÍGIOS DA OFICINA 
OLÁRICA IDENTIFICADA NA RUA CAPITÃO 
SOUSA PIZARRO
Vera Santos1, Sónia Filipe2, Paulo Morgado3

RESUMO

Os dados agora partilhados resultam da intervenção de Arqueologia Preventiva levada a cabo no âmbito da 
construção de um edifício habitacional no centro de Aveiro. Com este artigo, procura-se ampliar o conhecimen-
to da atividade de produção oleira nesta cidade, atestada pelos vestígios da oficina que aqui laborou. Procura-
-se, ainda, enquadrar as dinâmicas de ocupação do espaço intra e extra-muralhado à luz dos resultados agora 
recuperados do registo sedimentar desta parcela de chão de Aveiro.
Palavras-chave: Aveiro; Arqueologia Preventiva; Época Moderna; Produção oleira.

ABSTRACT

The data now shared result from the Preventive Archeology intervention carried out within the scope of the 
construction of a building in Aveiro. The aim is to expand the knowledge of pottery production activity in Avei-
ro, attested by the remains of the workshop that operated here. Additionally, seeks to contextualize the dyna-
mics off occupation in and out of the city walls, in the light of the results now recovered from the layers of this 
plot of ground in Aveiro.
Keywords: Aveiro; Preventive Archaeology; Modern Age; Pottery Production.
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4. Esta junção de vários lotes resultou numa parcela rectangular, cuja largura ultrapassa o comprimento, confrontando com as duas 
vias, a NE e a SO. Contudo, os lotes anteriores eram estreitos e alongados, apenas confrontando a fachada principal das habitações 
com a via. Pensamos que numa primeira fase, a edificação se tenha dado no interior muralhado, com a fachada principal dos edifícios 
virada para a Rua Nova, actual Capitão Sousa Pizarro. O fundo destes lotes estaria ocupado com os quintais, virados para a muralha. 
Logo depois, alguns lotes no exterior da muralha, na Rua das Arribas, actual Homem de Cristo Filho, também foram urbanizados, 
provavelmente no mesmo esquema, com o fundo dos lotes ocupados com quintais virados para a face exterior da muralha.

A intervenção arqueológica (acompanhamento e son-
dagens ao solo), levada a cabo no âmbito do projecto 
de construção de um edifício habitacional nas ruas 
Capitão Sousa Pizarro e Homem de Cristo Filho, em 
Aveiro, freguesia da Glória e Vera Cruz, e cujos resul-
tados damos agora a conhecer, teve lugar entre julho 
de 2020 e abril de 2021. Os trabalhos tiveram a coor-
denação científica de Sónia Filipe, a direcção técnica 
e científica esteve a cargo de Vera Santos, e da equipa 
fez, ainda, parte Paulo Morgado, Eng. Geólogo.

A área em estudo localiza-se no centro da cidade de 
Aveiro, no denominado ‘cimo da vila’. Trata-se da 
união das parcelas com os n.os 20 a 24A da Rua Ca-
pitão Sousa Pizarro (antiga Rua Nova ou Rua das 
Beatas), com as parcelas com os nºs 85 a 89, da Rua 
Homem de Cristo Filho (antiga Rua das Arribas)4. 
Encontramo-nos perto da antiga área comercial, 
onde os mercadores estrangeiros tinham as suas resi-
dências, muito próximo à Judiaria (BARBOSA, Tere-
sa, et alii, 2006-2008: 120).
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A empreitada de construção do edifício habitacional 
foi condicionada a trabalhos arqueológicos por de-
cisão tutelar, tendo ficado, assim, a cargo do promo-
tor da obra, a Pizarro Projectos, Lda5. Esta medida 
de minimização decorreu da localização do imóvel, 
na “Unidade 1 – Centros Históricos” de acordo com 
a Planta de Zonamento do Plano de Urbanização 
da Cidade de Aveiro (PUCA). A área abrangida pelo 
projecto estava, ainda, na área da implantação do 
traçado da antiga muralha quatrocentista, cujo tra-
çado era paralelo à actual Rua Homem Cristo Filho, 
conforme o registado na cartografia histórica de 
Aveiro, e comprovado por trabalhos arqueológicos 
anteriores (Figura 1).
Durante as diferentes fases dos trabalhos arqueo-
lógicos executados (acompanhamento das demo-
lições das estruturas habitacionais pré-existentes, 
execução de sondagens prévias e acompanhamen-
to da escavação mecânica necessária para a execu-
ção do projecto arquitectónico aprovado), sob uma 
estratigrafia pobre e maioritariamente relacionada 
com a urbanização da área no início do século XX, 
foram identificados vários vestígios arqueológicos. 
De seguida, apresentamos uma súmula dos que con-
sideramos mais significativos.

1. A CERCA DA VILA 

No decorrer da intervenção arqueológica cujos re-
sultados aqui se publicam, foi identificada uma es-
trutura que pela sua dimensão, aparelho e implan-
tação interpretamos como sendo a base da cerca da 
vila de Aveiro. Trata-se do vestígio mais antigo iden-
tificado na área em estudo.
A edificação da muralha aveirense ter-se-á iniciado 
nos princípios do séc. XV, tendo imprimido um ca-
rácter mais urbano à povoação. Data de 1413 a pri-
meira referência escrita àquela estrutura defensiva, 

5. Contudo, dada a constatação que um dos fornos de olaria 
identificados durante os trabalhos, mais precisamente a câ-
mara de combustão designada u.e. 100, se prolongava para 
SO, para a via pública, a Câmara Municipal de Aveiro deci-
diu custear a escavação integral desta estrutura, no exterior 
dos limites da parcela em estudo. Este prolongamento, para 
SO, dos trabalhos de escavação arqueológica teve como ob-
jectivo a escavação integral da estrutura, permitindo identi-
ficar o seu estado de conservação, exumar todo o material 
arqueológico identificado no seu interior e avaliar a possi-
bilidade de uma futura musealização, física ou recorrendo a 
vias virtuais, a desenvolver pelo Município.

estando as obras em curso. E é também através da 
documentação escrita que sabemos que a sua cons-
trução ainda não estava concluída em 1490. De 
acordo com as várias inscrições colocadas sobre as 
portas, e registadas por Oudinot (2009) no final do 
séc. XIX, o infante D. Pedro, enquanto Duque de 
Coimbra, terá passado a impulsionar directamente 
a construção da muralha, a partir de 1418. Ainda se-
gundo estas inscrições, sabemos que logo em 1506 
os muros da zona do Alboi necessitaram de obras de 
reparação, executadas a mando de D. Manuel I. As 
inscrições registaram, ainda, um outro momento de 
restauro, no reinado de D. João V. 
Actualmente, poucos são os vestígios visíveis da cer-
ca da vila. Inserida no edifício que ocupa o n.º 8 da 
Rua Capitão Pizarro, a ONO da nossa localização, 
encontra-se preservada o que consideramos parte 
da torre NO da Porta de Rabães, também conhecida 
como Castelo. Aí vamos encontrar duas estruturas pa-
rietais construídas em silhares de margas, levemen-
te afeiçoados, ligados por argamassa de areia e cal. 
Estas estruturas encontram-se a NO da Travessa das 
Beatas, que fossilizou a passagem entre o exterior e o 
interior da cerca, ou seja, entre a Rua das Arribas e a 
Rua Nova, as actuais ruas Homem de Cristo Filho e 
Capitão Sousa Pizarro. Outro dos vestígios preserva-
dos até há pouco tempo era o negativo que se encon-
trava visível na parede NO do prédio com o n.º 93 da 
Rua Homem de Cristo Filho. Dada a implantação, as 
dimensões (2,55m de altura por 3,24m de largura) e 
a orientação coincidente com os vestígios identifica-
dos durante o nosso trabalho, colocamos como hipó-
tese que se tratava do negativo da muralha aveiren-
se, que aqui estaria preservada até à demolição das 
estruturas existentes no lote contíguo. 
A par destes vestígios, foram identificados outros, 
em diferentes trabalhos arqueológicos na cidade 
(como no n.º 78 da Rua Capitão Sousa Pizarro, CNS 
38156; ou na Rua Homem de Cristo Filho, n.º 49 a 51, 
CNS 37514). As características da cerca aí registadas 
concorrem para a qualificar como uma estrutura ro-
busta, bem construída, tendo-se registado, inclusi-
vamente, 5m de altura preservada. A sua planta, e as 
propostas de implantação no terreno, demonstram 
uma adequação à topografia, o que favorecia a defesa 
da vila. Consideramos que à sua dimensão política, 
enquanto espelhava a autoridade simbólica da po-
voação sobre um território, não terá faltado a função 
estratégica, de defesa da integridade do mesmo. In-
dependentemente do objectivo com que foi edifica-
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da, meramente monumental, puramente defensivo, 
ou ambos, estamos perante uma estrutura que mar-
cou este aglomerado populacional, determinou-lhe o 
urbanismo, e os seus vestígios inserem-se na catego-
ria de património cultural que deve ser preservado. 
Como referido anteriormente, durante a execução 
dos trabalhos arqueológicos foram identificadas 
uma estrutura mural, à qual se atribuiu a u.e. 50, e 
a respectiva vala de fundação que percorriam todo 
o lote em estudo, no sentido NO-SE. Consideramos 
tratar-se de parte do tramo da cerca da vila de Aveiro 
entre a Porta de Rabães e a Porta das Arribas, para-
lelo à actual Rua Homem de Cristo Filho, embora 
mais recolhido em relação ao seu limite NE. 
Enquanto na zona NO do terreno, a estrutura mural 
[50] preservava 10,32m de comprimento máximo 
(Figura 2), no topo SE, apenas se encontrava preser-
vada numa extensão máxima de 3,24m (designada 
u.e. 50a). Nesta zona, a estrutura prolongava-se para 
SE, para o lote contíguo (Figura 3). 
A estrutura identificada foi sendo destruída6 (pensa-
mos que em vários momentos, o primeiro dos quais 
pouco depois da sua construção), encontrando-se 
bastante afectada, não só a nível de altura (na maio-
ria da sua extensão preservava, apenas, uma fiada de 
pedras), como na largura, apresentando um interfa-
ce de destruição longitudinal, sensivelmente a meio 
da sua largura original, preservando apenas a face 
NE, que se caracterizava por ser bastante regular. 
Dada esta destruição, este tramo da cerca aveirense, 
estrutura mural [50]=[50a], preservava apenas 50 a 
180cm de largura, apesar de, a inferir pela sua vala 

6. Com o passar do tempo, a estrutura foi sofrendo altera-
ções, tendo mesmo sido utilizada como fonte de matéria-
-prima, daí o seu mau estado de conservação. Parte da 
destruição foi levada a cabo logo no séc. XVI, para permitir 
a circulação entre o exterior e o interior muralhado da vila, 
quando nesta zona se instalou um centro de produção oleira, 
de cujos vestígios trataremos de seguida. Assim, foi aberta 
uma passagem que terá ocorrido simultaneamente à destrui-
ção do torreão que assentava na zona SSO do lote em estudo. 
A abertura deste vão facilitou a circulação entre as diferen-
tes zonas da(s) oficina(s), assim como a fixação dos fornos 
de olaria (altamente poluentes) no exterior da cerca da vila. 
Esta passagem permitiu, também, o trânsito de carros de 
bois, com matérias-primas e peças de cerâmica, por ex. 
A última fase de destruição desta estrutura está datada do 
século XIX, indo ao encontro das fontes documentais: a de-
molição sistemática das muralhas teve início em 1806 e, em 
1808, já pouco restava (OUDINOT, José Reinaldo Rangel de 
Quadros, 2009: 233). 

de fundação perfeitamente preservada, a estrutura 
teria aqui, originalmente, 3,20m de largura total. 
Posto isto, consideramos estar perante a primeira 
fiada de pedras da base da muralha de Aveiro, da-
tada do séc. XVI, dado os materiais exumados dos 
depósitos que a antecedem datarem do século XVI, 
tendo, inclusive, sido recolhidos fragmentos de loiça 
vermelha de Aveiro. Estaremos perante o momento 
da fundação ex novo da estrutura defensiva, ou pe-
rante um momento de reabilitação, mais precisa-
mente a da época de D. Manuel I? Infelizmente, os 
dados obtidos não possibilitam a resposta cabal a 
esta questão. Contudo, relembramos que o pano de 
muralha identificado nos n.os 49 e 51 da Rua Homem 
de Cristo, foi datado dos séculos XV-XVI (GINJA, 
António, 2015). 
Em relação ao aparelho, a estrutura mural [50]=[50a] 
era composta por silhares de margas levemente afei-
çoados, fortemente agregados com argamassa de 
areia e cal. Apesar de não se tratar de silhares de grés 
de Eirol (a pedra habitualmente associada à muralha 
aveirense), trata-se do mesmo aparelho identificado 
no que interpretamos como os vestígios da torre da 
Porta de Rabães. As margas aqui utilizadas serão o 
material extraído no Corgo, o calcário acinzentado 
referido por Oudinot. Calculamos que a matéria-pri-
ma empregue nos mais de 1000m de perímetro da 
cerca fosse variando, dependendo do material dis-
ponível no momento da construção. Relativamente 
ao método construtivo, os silhares assentavam numa 
espessa camada de argamassa, com cerca de 8cm de 
expressão, muito resistente. Estamos perante uma 
fundação directa, visto que o solo – argilas naturais 
– apresenta uma boa coesão e capacidade de carga, 
tal como já registado nas duas intervenções arqueo-
lógicas referidas.
Foi, ainda, identificado, na zona Sul do lote, o que se 
pensa ser vestígios de uma torre adossada à mura-
lha. A partir da camada de argamassa identificada, 
e interpretada como a preparação para a construção 
de um torreão, a estrutura aqui implantada teria, 
pelo menos, 4,70m de largura (sentido NE-SO), já 
que se prolongaria para SO, onde foi destruída pela 
construção da fachada principal da habitação con-
temporânea agora demolida. Dado estes vestígios, 
consideramos estar perante a localização não só do 
pano de muralha, mas de um torreão que lhe adossa-
va, como os retratados no séc. XVIII e referidos por 
Oudinot (2009).
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2. O CENTRO DE PRODUÇÃO OLEIRO

Vejamos, agora, os vestígios relacionados com a pro-
dução oleira que se fixou neste local, junto à cerca 
aveirense, pouco depois da sua construção. 
A abundância de jazidas de argila fez da região de 
Aveiro um local de tradição oleira, que remonta, pelo 
menos, à Antiguidade tardia / Alta Idade Média, 
como comprovado pela presença do forno do Eixo. 
Ao barro abundante e de qualidade juntava-se a ma-
deira, proveniente de terras próximas, como a Feira 
e Ílhavo. Além disso, a sua posição geográfica, junto 
à linha de costa, potenciou o seu carácter exporta-
dor, o que fomentou uma produção em larga escala. 
Durante a época da Expansão Europeia, Aveiro as-
sumiu o papel de centro oleiro, produzindo em larga 
escala, assim como de interposto comercial, ao co-
mercializar e redistribuir recipientes cerâmicos para 
vários pontos, principalmente para outros portos, 
tanto nacionais como internacionais. 
Um dos tipos de loiça mais conhecido aqui produzido 
é a loiça vermelha de Aveiro, que designa a cerâmica 
comum de uso quotidiano, caracterizada pelas suas 
pastas de tonalidade vermelha-alaranjada, superfí-
cies da mesma cor, engobadas, brilhantes, grande 
parte com uma característica e distintiva decoração 
brunida, e cuja produção, comercialização e utiliza-
ção vai do século XVI ao século XVIII. De entre este 
tipo de loiça, vamos encontrar loiça de serviço de 
mesa, de cozinha e de transporte/armazenamento 
de líquidos. O outro tipo de loiça produzida em Avei-
ro, também bastante significativo, é de cerâmica de 
uso industrial, a chamada Cerâmica do Açúcar, que 
era exportada para a Madeira, Açores, Canárias e 
Brasil, principalmente entre os séculos XV e XVII 
(embora tenha sido produzida até ao século XIX). 
Recuando, novamente, até ao séc. XVI, pouco depois 
da (re)edificação do pano de muralha atrás descrito, 
e do que se supõe ser um torreão, esta zona foi esco-
lhida para a implantação de fornos relacionados com 
a afamada produção oleira aveirense. Esta localiza-
ção não terá sido aleatória, visto que nos encontra-
mos no exterior da cerca, local ideal para implantar 
uma indústria altamente poluente, e junto a uma via 
que facilitava o acesso à ria e aos seus portos. Contu-
do, a construção de um dos fornos dedicado à olaria 
levou à destruição, pelo menos parcial, da estrutura 
defensiva ali implantada. Daquele, apenas a câma-
ra de combustão, a designada u.e. 83, identificada 
no topo Sul do lote em estudo, chegou até nós. Visto 

que a câmara se estendia para fora da área afectada 
(quer para o lote contíguo quer para a via pública), 
apenas foi possível expor c. de 60cm por 40cm da 
estrutura. A parede visível da câmara de combustão 
[83] apresentava 10cm de espessura, sendo compos-
ta por argila. A sua face interior apresentava um tom 
acinzentada, dadas as alterações provocadas pela 
exposição a altas temperaturas. De referir que, a de-
terminado ponto, esta câmara foi restaurada, para 
colmatar a sua destruição parcial (Figura 4). 
Dadas as limitações referidas anteriormente, não foi 
possível aferir a sua planta. Quanto ao perfil, a câma-
ra de combustão [83] apenas se encontrava preser-
vada nos níveis inferiores do interface onde foi cons-
truída, escavado em 3 socalcos. Durante os trabalhos 
de acompanhamento arqueológico da escavação 
mecânica para a construção da garagem do edifício 
projectado, verificou-se que a câmara [83] acompa-
nhava os socalcos daquela fossa, não apresentando 
faces lineares, mas sim convexas. Apesar de um mé-
todo construtivo em tudo semelhante às câmaras de 
combustão que iremos descrever de seguida, esta 
câmara e respectiva fossa de implantação apresen-
tavam uma secção singular, em socalcos, o que terá 
facilitado a construção da estrutura. 
Não foram exumados materiais cerâmicos do apa-
relho desta câmara, não sendo possível datar direc-
tamente o momento da sua execução. Contudo, a 
câmara foi construída depois da estrutura defensiva, 
que datamos do séc. XVI. Deste século data, tam-
bém, o aterro que condena a câmara [83], (com pos-
sibilidade de se prolongar até ao início do séc. XVII). 
Assim, inferimos que este forno esteve em laboração 
durante um curto espaço de tempo, o que vai ao en-
contro de outras estruturas congéneres publicadas 
(CARDOSO et alii, 2017, por ex.), visto serem estru-
turas sujeitas a um grande desgaste, como se com-
prova pela remodelação sofrida.
Outra das câmaras de combustão identificada neste 
local, a designada u.e. 38, também estava parcial-
mente preservada, já que não conservava a sua altura 
original, tendo sido desconstruída uniformemente. 
A sua condenação ocorreu, igualmente, no séc. XVI.
A câmara de combustão [38] apresentava uma planta 
elíptica, com o eixo maior orientado NO-SE, e perfil 
troncocónico, mais estrangulado na base. Apresen-
tava uma boca a NO, (com um pequeno degrau em 
seixos graníticos, material mais resistente do que a 
argila e que permitiu uma circulação recorrente), à 
qual se acedia por um pequeno corredor delimitado 
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por 2 muretes. Este acesso permitia a colocação de 
combustível no interior da câmara e a posterior re-
moção das cinzas (Figura 5). 
A estrutura [38] foi construída numa fossa aberta no 
substrato geológico, de secção rectangular, a uma 
cota negativa, método construtivo comum neste tipo 
de estruturas. 
O que restava da câmara de combustão [38] foi mo-
delado em argila vermelha verde, que depois de 
exposta às altas temperaturas das sucessivas coze-
duras adquiriu resistência, ficando mais dura e es-
tável. A face interior, exposta directamente ao fogo, 
apresentava uma cor cinzenta. O forno de que fazia 
parte terá sido construído quando o tramo da cerca 
identificado, u.e. 50, ainda preservava a sua largura 
original. Assim, a cerca poderá ter servido como pa-
rede posterior da construção que envolvia este forno. 
Em relação a essa estrutura, não foram identifica-
dos muitos vestígios que se possam relacionar com 
a construção que protegia os fornos. Será que na sua 
maioria se trataria de estruturas provisórias, constru-
ções leves de madeira, com fundação do tipo baldra-
me, que não deixou vestígios?
Com os dados disponíveis, também não se conse-
guiu apurar se as câmaras de combustão [83] e [38] 
foram construídas simultaneamente ou se perten-
ciam, sequer, à mesma oficina. Apenas sabemos 
que foram abandonadas no séc. XVI, pelos materiais 
exumados dos aterros que as condenaram.
Numa segunda fase, quando o forno a que pertencia 
a estrutura [38] já se encontrava desactivado, encon-
trando-se esta câmara e o seu acesso parcialmente 
aterrados, foi construído o forno ao qual pertencia a 
câmara de combustão [100]. Tal como a [38], tam-
bém se tratava de uma estrutura de planta elíptica, 
com o eixo maior orientado N-S, de perfil tronco-
cónico, estrangulado na base. No seu eixo maior, a 
estrutura registava 2,40m de comprimento, e o seu 
eixo menor, (E-O), 1,90m. A base apresentava 1,63m 
de comprimento por 0,75m. A altura máxima pre-
servada da câmara [100], a NE, era de 2m, sendo a 
altura mínima conservada, a SO, de 0,75m. Visto que 
a estrutura se desenvolvia para SO, para a actual Rua 
Homem de Cristo Filho (onde foi perturbada pela 
execução de várias infra-estruturas actuais, como 
gás e saneamento), a escavação integral da estrutura 
que se encontrava preservada sob a via pública foi 
patrocinada pela Câmara Municipal de Aveiro. 
Tal como a câmara [38], também a u.e. 100 foi cons-
truída numa fossa aberta no bedrock, mas de secção 

troncocónica, e cuja abertura destruiu parcialmente 
o interface onde aquela fora construída. O seu perfil 
troncocónico facilitou o perfil troncocónico da câ-
mara [100], muito mais estreita na base do que no 
topo. A câmara de combustão [100] também foi mo-
delada em argila vermelha verde, que no topo se en-
contrava sustentada em grandes tijoleiras. A argila 
foi, depois, exposta às altas temperaturas das suces-
sivas cozeduras adquirindo resistência, ficando mais 
dura e estável. A face interior, exposta directamente 
ao fogo, apresentava uma cor cinzenta. 
Das três câmaras de combustão identificadas neste 
trabalho, a câmara [100] era a mais bem preservada, 
mantendo o arranque de seis arcos que sustentariam 
a grelha (i. é, o estrado perfurado por agulheiros) da 
câmara de cozedura (Figura 6). Verifica-se assim 
que, tal como na câmara [83], também na estrutu-
ra [100] se identificou um momento de reparação, 
neste caso na base. Como já registámos para aquela 
estrutura, tratava-se de equipamentos sujeitos a um 
forte desgaste.
A câmara [100] foi condenada na 2.ª metade do séc. 
XVII por um aterro que apresentava uma grande 
concentração de material de construção (como tijolo 
maciço), provavelmente proveniente da desconstru-
ção da câmara de cozedura da qual já não tínhamos 
vestígios. Alguns destes tijolos apresentavam faces 
vitrificadas: tratava-se de uma fina camada de argila 
vitrificada de coloração esverdeada, originada pela 
desestabilização da estrutura cristalina da argila em 
contacto com as elevadas temperaturas que a câ-
mara de cozedura atingia. No aterro foram, ainda, 
identificados fragmentos de telha de canudo, pro-
vavelmente provenientes da cobertura da estrutura 
na qual estava inserido o forno. Apresentava, ainda, 
alta frequência de fragmentos da Cerâmica do Açú-
car e de recipientes da designada loiça vermelha de 
Aveiro, assim como muitos fragmentos de peças dis-
cóides, que seriam de apoio à produção oleira. Fo-
ram, ainda, exumados fragmentos de faiança do séc. 
XVII, que datam o depósito. Tirando estes últimos, 
consideramos que estamos perante o descarte dos 
restos de produção da oficina que aqui funcionara 
até então, assim como de alguns dos utensílios utili-
zados na laboração da mesma. 
Em suma, o estudo destas três câmaras de combus-
tão permitiu verificar que partilhavam um sistema 
construtivo muito semelhante (inclusivamente a 
outras identificadas noutros pontos do país, como 
Lisboa): as as três estruturas identificadas foram 
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modeladas em argila, com o recurso a tijolos, tijo-
leiras e fragmentos de peças cerâmicas, tendo sido 
construídas no interior de uma fossa aberta no geo-
lógico. Estruturalmente, os fornos identificados se-
riam compostos por duas câmaras separadas, sobre-
postas: num nível inferior, tínhamos a câmara para 
a queima do combustível e sobre esta a câmara para 
a cozedura das peças cerâmicas. Dado os vestígios 
identificados nos depósitos de condenação das câ-
maras de combustão, calcula-se que as câmaras de 
cozedura destes fornos fossem compostas por tijolo, 
cujas superfícies desenvolveram uma fina camada 
de argila vitrificada dadas as elevadas temperaturas 
que os fornos atingiam. Nas câmaras de combustão 
que foi possível escavar na totalidade, [38] e [100], 
verificou-se que apresentavam uma planta elíptica 
e perfil troncocónico invertido. A estrutura [100] 
preservava, ainda, o arranque de seis arcadas que 
sustentavam a grelha. Apesar de tudo o que foi re-
gistado, dado o estado de conservação em que estas 
estruturas chegaram até nós, a sua interpretação 
encontra-se incompleta, visto que ão temos dados 
suficientes que permitam, a título de exemplo, saber 
como eram extraídos os fumos e circulava o oxigé-
nio, por exemplo (Figura 7). 

3. AS ‘FOSSAS’

Associadas à produção oleira, foi ainda possível re-
gistar e escavar vários interfaces negativos abertos 
no substrato geológico, comumente denominadas 
‘fossas’. Estes interfaces têm sido identificados nas 
intervenções arqueológicas realizadas um pouco 
por toda a cidade de Aveiro, tanto intra como fora 
de muralhas, sendo relacionados com a actividade 
das antigas olarias (SILVA, Ricardo Costeira et al., 
2017). No caso que nos ocupa, as fossas surgem iso-
ladas ou agrupadas, normalmente em conjuntos de 
quatro, apresentando diferentes formas e tamanhos. 
As fossas maiores, e que aparecem isoladas, poderão 
tratar-se ou de bacias de preparação da pasta (zona 
de apodrecimento / envelhecimento da argila – fase 
em que esta é depositada ao ar livre, sendo remexida 
periodicamente de forma a garantir homogeneida-
de), ou de estruturas de armazenamento de grandes 
quantidades de matéria-prima (quer da argila após a 
peneira, quer de outras matérias-primas, como areia, 
micas, quartzo e conchas de bivalves). Já as várias 
fossas que surgem em grupos de dois ou mais (até 
cinco destes interfaces), dada a sua disposição e nú-

mero, consideramos que estamos perante uma zona 
de trabalho, de bacias onde se processava a mistura 
(do material que compõe a pasta para moldar – um 
ou mais lotes de argila, água, aditivos, como funden-
tes e inertes, e.n.p.); ou como local onde se procedia 
à amassadura (bater o barro) (Figura 8). 
Relativamente à sua relação com as câmaras de com-
bustão identificadas, verificou-se que a implantação 
das fossas e dos fornos parece ter obedecido a uma 
gestão criteriosa do espaço. Os fornos ficaram no ex-
terior da cerca, de forma a mitigar o risco de incêndio 
no núcleo muralhado e a afastar os fumos. Já as fos-
sas, foram escavadas no interior da cerca, visto não 
acarretarem qualquer risco. Ali também poderão ter 
sido implantados os outros sectores da olaria, como 
a oficina da roda de oleiro, ou a zona de secagem das 
peças, mas dos quais não temos notícia. A circulação 
entre os vários espaços foi facilitada pela destruição 
parcial da cerca, a que aludimos anteriormente, o 
que nos leva a inferir que, de facto, todas estas estru-
turas pertenceriam à(s) mesma(s) oficina(s).
Em relação à sua cronologia, dado que as ‘fossas’ 
foram abertas no bedrock, a sua execução destruiu 
toda a estratigrafia anterior, o que inviabiliza a sua 
datação, mesmo relativa. Já o seu momento de con-
denação situou-se na Época Moderna (maioritaria-
mente nos séc. XVI-XVII, como as câmaras de com-
bustão, e apenas uma no séc. XVIII), de acordo com 
o material cerâmico ali recolhido. Aquando a sua 
colmatação, as fossas parecem ter sido utilizadas 
como lixeiras domésticas. Para esta interpretação 
concorre o facto de os fragmentos exumados des-
tes depósitos serem de cerâmica de uso doméstico, 
muitos dos quais com vestígios de uso.
A anular, definitivamente, este contexto de produção 
oleira, foi identificado um nível de circulação, da 2.º 
metade do séc. XVII, que ocultou, definitivamente, 
a sua existência. A partir daí, registou-se a utilização 
do espaço com carácter doméstico, (principalmente 
através de lixeiras domésticas e da manutenção de 
algumas estruturas murais modernas) o que persis-
te até aos dias hoje, apesar dos hiatos observados na 
estratigrafia.

4. A PRODUÇÃO

No que respeita à produção deste centro oleiro data-
do dos séculos XVI e XVII, e se aceitarmos a premis-
sa de que as câmaras de combustão e as fossas onde 
foram construídas foram aproveitadas como entu-



1275 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

lheiras para descarte do que restava da produção 
que não entrou no circuito comercial, verificamos 
que se tratavam de oficinas de barro vermelho. Tal 
como outros locais já publicados, verificou-se que 
estas oficinas de barro vermelho produziram tanto 
peças de cerâmica comum de uso quotidiano como 
de uso industrial. Contudo, apesar de terem uma 
produção diversificada, não se especializando num 
só produto, a produção aqui aferida não apresentava 
muita variedade.
Assim, pelo estudo do material exumado do aterro 
que condenou a câmara de combustão [83], consi-
deramos que a oficina à qual estava relacionada se 
dedicava à produção de loiça vermelha de Aveiro, 
nomeadamente alguidares, cântaros e taças, peças 
de higiene pessoal (bispotes), e, por fim, formas de 
açúcar. Também a(s) oficina(s) relacionada(s) com 
as câmaras [38] e [100] terá produzido tanto formas 
de açúcar como loiça vermelha de Aveiro (neste 
caso pratos, tampas, taças e alguidares). Ou seja, no 
caso de cerâmica doméstica de uso comum, estas 
oficinas produziam, essencialmente, peças de ser-
viço de mesa, de transporte e armazenamento de 
líquidos, e multifunções (os célebres alguidares da-
veiro), em nada acrescentando às produções locais 
ou regionais já conhecidas e bem documentadas.  
A novidade, aqui, é o facto de se encontrarem asso-
ciadas ao centro onde foram produzidas.
Na categoria de cerâmica industrial, a sub-categoria 
maioritária é a chamada cerâmica do açúcar. Esta sub-
-categoria engloba as peças (formas, sinos e porrões) 
com afinidades tecnológicas, cuja função estava rela-
cionada com a produção açucareira e seus derivados. 
Dentro desta, as únicas peças e fragmentos recolhi-
dos neste trabalho pertencem às chamadas Formas 
de Açúcar: moldes cónicos, com um furo no vértice, 
e que entram no ciclo da produção do ‘ouro branco’ 
na fase da purga. Neste contexto, não podemos dei-
xar de realçar a enorme variedade de morfologia de 
bordos identificada, e que, pese embora a tentativa 
de enquadrar os fragmentos de formas de açúcar nos 
tipos conhecidos, a enorme variedade morfológica 
reconhecida levaria a uma multiplicação de tipos e 
subtipos de peças muito elevada, difícil de gerir, e 
que não se convertia, necessariamente, em conhe-
cimento prático sobre o assunto: correspondem os 
diferentes subtipos do Tipo I, por exemplo, a diferen-
tes tamanhos de recipientes? A diferentes oleiros? A 
diferentes fases? A diferentes tentativas de produzir 
uma peça mais eficiente e/ou resistente? 

Também não podemos deixar de referir o facto de 
que as formas de açúcar foram a forma maioritária 
do conjunto aferido como produzido neste local, 
perfazendo 23,4% do total das peças estudadas. 
Para terminar, apesar da região de Aveiro surgir 
como um dos principais centros produtores da cerâ-
mica do açúcar para as Canárias e a Madeira, nos séc. 
XVI-XVII (SOUSA, 2006: 14), e de se terem identifi-
cado várias destas peças, quer inteiras quer fragmen-
tos, em diferentes sítios espalhados pela cidade [e 
ria] de Aveiro, os fornos identificados neste trabalho, 
cujos resultados agora se apresentam, constituem-se 
como os primeiros equipamentos associados a este 
tipo de produção dados à estampa. Consubstancia-
-se, assim, Aveiro como centro produtor. 
Outra das formas inseridas na categoria de cerâmica 
de uso industrial são as formas discóides. Tratam-se 
de peças utilizadas no auxílio da montagem no torno 
e movimentação de várias peças durante o seu fabri-
co, servindo como base (HENRIQUES, José, et alii, 
2019). São formas redondas, no nosso caso, de lábio 
direito, arredondado ou biselado, e base plana, com 
c. de 20mm de espessura, e diâmetro aferido entre 
os 300mm e os 520mm. As peças em estudo apre-
sentam caneluras na superfície exterior, junto ao 
bordo, a meio da peça, ou no seu centro. Estes ressal-
tos tanto poderiam servir para facilitar a descolagem 
das peças cruas, como servir de bitola para diâme-
tros, levando à uniformização das peças produzidas.
Em relação aos discos identificados, temos, ainda, 
a referir, o facto de algumas peças apresentarem 
grafitos, embora não se tenham conseguido desdo-
brar. Também na Mata da Machada há registo de um 
exemplar grafitado, assim como no Museu Munici-
pal de Aveiro, que tem no seu espólio alguns discos 
completos grafitados. Estes apresentam inscritos 
nomes e datas – tratar-se-á de nomes de oleiros, de 
forma a marcar / referenciar as peças produzidas? 
Serão os grafitos identificados no nosso conjunto, 
uma marca do oleiro a quem pertencia o disco, logo, 
a peça produzida? 

5. CONCLUSÃO

A intervenção de Arqueológica Preventiva cujos 
resultados aqui se dão à estampa, permitiu a iden-
tificação de vestígios da cerca da vila de Aveiro, e 
o registo de três fornos relacionados com a célebre 
produção oleira aveirense (Figura 9). Estes consubs-
tanciam, assim, Aveiro, como centro produtor olei-
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ro, reforçando a ampla informação documental de 
Aveiro como centro produtor de cerâmica, a par de 
ecos relativos à identificação de estruturas similares 
noutros espaços da cidade que remontam à década 
de 70 do século XX, sem, contudo terem sido alvo de 
publicação ou estudo sistemático.
Tal como se tem verificado noutros pontos da cida-
de, não foi possível identificar níveis de ocupação 
anteriores ao séc. XVI. Os vestígios mais antigos da-
tam da centúria de quinhentos, com a [re]contrução 
do pano de muralha aqui identificado, e do que supo-
mos ser um torreão, prontamente destruído para ali 
ser implantado um centro de produção oleiro. Deste, 
apenas de identificaram três câmaras de combustão, 
que se encontravam preservadas ao nível inferior, 
e partilhavam um sistema construtivo muito seme-
lhante, como vimos. De acordo com a datação afe-
rida para a condenação das câmaras de combustão, 
estamos perante dois momentos de produção, um no 
século XVI – que eventualmente se pode prolongar 
até ao início do séc. XVII – e um segundo momento, 
em pleno séc. XVII. Considera-se que as câmaras de 
combustão e os interfaces onde foram construídas 
foram colmatados com o entulho que sobrou do des-
mantelamento da(s) oficina(s): aqui se identificaram 
sobras da matéria-prima, as ferramentas utilizadas 
na produção oleira, como os discos, e restos da pro-
dução que não entrou no circuito comercial. Relati-
vamente à produção, os fornos estudados produzi-
ram cerâmica de uso quotidiano, nomeadamente a 
típica loiça vermelha de Aveiro, e cerâmica de uso 
industrial, particularmente as formas de açúcar que 
se destinavam à exportação (Figura 10). 
Verificou-se que os vestígios identificados se suce-
dem numa sequência quase vertiginosa, até ao séc. 
XVIII: primeiro, testemunha-se a [re]construção 
da muralha, no século XVI, seguida de muito perto 
pela construção dos fornos [83] e [38] e da abertura 
de muitas, se não todas, das denominadas ‘fossas’; a 
anulação destes fornos dá-se nessa mesma centúria 
(no caso da câmara [83] talvez no início de Seiscen-
tos…); segue-se a construção de um terceiro forno, 
u.e. 100, e a sua colmatação na 2.ª metade do século 
XVII. E, por fim, no séc. XVIII, registou-se a utiliza-
ção do espaço no âmbito doméstico, o que persiste 
até aos dias de hoje. Tudo isto indica uma vitalidade 
e movimentações relacionadas com o crescimento 
da vila no último quartel do séc. XV, a que não foram 
alheias as alterações provocadas na vila pela cons-
trução e posterior ampliação do convento de Jesus, 

com a consequente deslocação de muitos artífices 
das suas imediações aquando o ingresso da Prin-
cesa Santa Joana naquela instituição, e a Expansão 
Europeia, e todas as possibilidades do comércio ma-
rítimo que lhe sobrevieram, nomeadamente na ex-
portação de cerâmica, quer para o circuito do açúcar 
quer a loiça vermelha de Aveiro, de uso doméstico. A 
passagem desta área de zona de produção para zona 
habitacional, na segunda metade do século XVII / 
século XVIII poderá estar relacionada com o fecho 
da Barra e o declínio que se lhe seguiu.
Pelo exposto, fica clara a importância da imple-
mentação de medidas de mitigação arqueológico-
-patrimonial perante as transformações urbanísticas 
levadas a cabo na atualidade. Os resultados obtidos 
permitiram ampliar o corpus informativo relativo 
ao aglomerado urbano de Aveiro e à sua evolução 
ao longo dos séculos, com particular enfoque para 
a recuperação de testemunhos de um dos seus mo-
numentos emblemáticos – a [quase] desaparecida 
muralha de Aveiro – a par da comprovação material 
e estudo de três estruturas de combustão associadas 
a uma das muitas oficinas de produção cerâmica que 
operaram neste burgo ao largo da época moderna.
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Figura 1 – Proposta de implantação do traçado da muralha de Aveiro, sobre fotografia aérea da cidade (Fonte: Google earth). O 
lote em estudo está indicado a amarelo.
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Figura 3 – Vestígios da estrutura [50a] e da argamassa sobre a qual terá sido construído um torreão. Ao 
fundo, negativo da muralha no prédio a SE.

Figura 2 – Estrutura [50], identificada na zona NO da área em estu-
do, com 10,32m de comprimento preservado, e respectiva vala de 
fundação (vista de SE).
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Figura 5 – Câmara de combustão [38].

Figura 4 – Câmara de combustão [83], onde é visível o momento de reabilitação, no interior (topo esquerdo).
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Figura 7 – Secções das câmaras de combustão [100] e [38].

Figura 6 – Câmara de combustão [100] (vista de SO).
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Figura 8 – Conjunto de 4 fossas: dada a sua disposição, podemos estar perante uma zona de preparação da pasta para produção 
oleira.

Figura 9 – Fotografia aérea do local, durante os trabalhos prévios de escavação arqueológica, em todo o lote a intervencionar.
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Figura 10 – Plano final da intervenção.
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